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RESUMO 

 

Os fungos são organismos eucariontes heterotróficos que constituem um dos maiores 
grupos de seres vivos. São importantes em vários aspectos, como, por exemplo, na 
ciclagem de nutrientes, relações ecológicas, doenças que podem acometer animais 
e/ou plantas, na indústria alimentícia, médica e entre outros.  Apesar de sua reputada 
importância, as pessoas têm dificuldades em exemplificar a participação desses seres 
vivos no cotidiano e o seu valor para a sociedade. Levando em conta esses fatores e 
a relevância destes organismos, o seu estudo deveria ser melhor considerado. Na 
educação, o conteúdo sobre fungos segue essa linha de negligência e, de forma 
agravante, as aulas de biologia por vezes têm enfoque na memorização em 
metodologia expositiva, sem oferecer oportunidade ao protagonismo do estudante na 
construção de seu conhecimento. Sendo assim, existe um campo aberto, bem como 
a necessidade, para práticas pedagógicas com a realidade tecnológica em que os 
estudantes estão inseridos. Considerando esses aspectos, o presente trabalho teve 
como objetivo promover o ensino de micologia de maneira diversificada, com o uso 
de uma sequência didática envolvendo práticas investigativas e diferentes 
tecnologias, como o uso de um aplicativo de celular intitulado MIND.Funga app. O 
aplicativo dentre suas funcionalidades sugere identificação de macrofungos, com 
potencial para ser utilizado como ferramenta didática para abordar temas como 
biologia, ecologia e acesso e monitoramento de diversidade de fungos. Além disso, o 
trabalho conta com dois produtos educacionais, sendo uma proposta de sequência 
didática e um guia didático de campo da macrofunga da cidade de Joinville, Santa 
Catarina. 
 
Palavras-chave: ensino de micologia, tecnologias na educação, fungos, sequência 
didática.



 
 

 

ABSTRACT 
 
Fungi are heterotrophic eukaryotic organisms that constitute one of the largest groups 
of living beings. They’re essential in several aspects, such as, for example, nutrient 
cycling, ecological relationships, diseases that can affect animals and/or plants, food 
and medical industries, among others. Despite their reputed importance, people 
struggle to exemplify the participation of these living beings in everyday life and also 
their value to society. Taking these factors into account and the relevance of these 
organisms, their study should be better considered. In education, subjects about fungi 
follows this line of negligence and, aggravatingly, biology classes sometimes focus on 
memorization in expository methodology, without offering opportunities for the student 
to take a leading role in building their knowledge. Therefore, there is an open field, as 
well as the necessity, for pedagogical practices with the technological reality in which 
students are inserted. Considering these aspects, the present research aimed to 
promote the teaching of mycology in a diversified way, with the use of a didactic 
sequence involving investigative practices and different technologies, such as the use 
of cellphone app called MIND.Funga app. Among its features, the app suggests 
identification of macrofungi, with the potential to be used as a teaching tool to address 
topics such as biology, ecology and detection of fungal diversity. In addition, the 
research includes two educational products: the proposal of a didactic sequence and 
a didactic fieldguide to macrofunga in the city of Joinville, Santa Catarina. 
 
Keywords: mycology teaching, technologies in education, fungi, didactic sequence.
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1 INTRODUÇÃO 

O ensino de Ciências da Natureza na educação básica, conforme a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) tem a missão de promover o letramento científico, 

auxiliando o estudante a compreender, interpretar e transformar o mundo natural, 

além do acesso aos conhecimentos científicos produzidos ao longo da história, bem 

como os processos e práticas da investigação científica (BRASIL, 2018). O documento 

do Currículo Base do Ensino Médio no Território Catarinense, caderno 2 (SANTA 

CATARINA, 2020), comenta que é preciso levar em consideração a diferença entre a 

Ciência estudada na escola e a produzida pelos cientistas, pois esta sofreu 

transformações, uma Transposição Didática, para que o conhecimento possa ser 

aprendido pelos alunos. 

A BNCC traz a necessidade de dar ênfase a dimensão investigativa no ensino 

médio, por meio de procedimentos ou instrumentos investigativos como formular 

hipóteses, elaborar argumentos, comunicar as conclusões e entre outros, por meio da 

análise das informações da área de pesquisa. Dessa forma, os estudantes exercem o 

protagonismo em seu processo de aprendizagem. Neste contexto, também está o 

objetivo de que os mesmos utilizem diferentes mídias e tecnologias digitais de 

informação e comunicação (BRASIL, 2018). As tecnologias têm avançado de forma 

rápida, mas sua relação com a sala de aula é atrasada. Mesmo que as formas de 

ensino na escola tenham tido poucas mudanças com o passar dos anos, a cultura 

digital é presente entre discentes e docentes, desafiando os modelos tradicionais 

(GRESCZYSCZYN, FILHO; MONTEIRO, 2016). 

No trabalho de De Carvalho (2017), foi apontado que a atuação docente 

engloba muito mais do que apenas ensinar conteúdo em sala de aula, exigindo 

também habilidades de adaptação às situações em constante mudança, organização, 

planejamento e acompanhamento das atividades escolares. A autora acrescenta que 

é ainda mais desafiador para professores que enfrentam uma jornada fragmentada 

devido a múltiplos vínculos e pressões adicionais por parte das redes de ensino para 

suprir a demanda, impactando diretamente na qualidade do ensino e no desempenho 

dos educadores. Esses desafios podem levar o educador a aulas excessivamente 

expositivas e centradas no docente, o que, de acordo com Scarpa e Campos (2018), 

não contribuem para um ensino onde o aluno é protagonista de seu aprendizado. 
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O ensino de Biologia é marcado por uma série de conceitos, palavras e 

pronúncias diferentes, que é um desafio para o professor trabalhar toda uma 

diversidade de seres vivos, processos e mecanismos, que podem passar 

despercebidos a observação cotidiana (DURÉ, DE ANDRADE; ABÍLIO, 2018). 

Ensinar sobre fungos na educação básica não deixa de enfrentar esses mesmos 

obstáculos, ainda se considerarmos a impercepção micológica e uma sociedade ainda 

não micófila no país.  

A impercepção micológica, segundo Talbot (2020), está presente quando a 

sociedade não consegue enxergar o verdadeiro potencial dos fungos, esquecendo 

como esses organismos contribuíram, por exemplo, na formação do solo pelo 

intemperismo biológico, nas relações micoheterotróficas e entre outras. O autor 

comenta que isso leva a uma visão distorcida perante as relações ecológicas que os 

fungos podem estabelecer. A funga desempenha um papel vital para a vida na Terra, 

estão presentes em diversos processos produtivos, na ciclagem de nutrientes, 

estabelecem vias de comunicação por meio das micorrizas e nas plantas aumentam 

a absorção de nutrientes, conferem resistência ambiental e aumentam sua 

produtividade (RECEE, et al., 2015; ANTONIOLLI; KAMINSKI, 1991, KHAN et al., 

2016). A impercepção também está presente quando do uso diária e cotidiano de 

produtos cosméticos, alimentícios e medicinais, entre outras biotecnologias, em há 

fungos presentes no processo de fabricação, mas não há o reconhecimento dos 

mesmos como importante na qualidade de vida das pessoas. 

No Brasil, a cultura ainda de certa forma pode ser considerada micofóbica, ou 

seja, de modo geral as pessoas têm medo ou sentem repulsa ao ouvir a palavra fungo. 

Isso se reflete também na educação básica, com um ensino geralmente ligado a 

memorização leva os educandos a associar esse grupo de organismos vivos às 

doenças, gerando uma perspectiva equivocada sobre o tema, desconsiderando sua 

relevância econômica e ecológica (MARQUES; MORAES; CARVALHO, 2016; JOHAN 

et al. 2014), mas isso está mudando aos poucos. Também é importante pontuar que 

em alguns livros didáticos da educação básica, os fungos ainda são abordados junto 

a outros grupos de seres vivos, de forma equivocada e com falta de informações 

(D’AQUINO ROSA et al., 2019; DA SILVA; D’AQUINO ROSA; DRECHSLER-

SANTOS, 2021). Dessa forma, materiais didáticos como guias de campo podem 



 

16 

auxiliar nas lacunas do conhecimento, que de acordo com Lima et al. (2005), são 

ferramentas que auxiliam a população em termos de educação ambiental. 

Como os fungos são um grupo reputado por seu potencial patogênico, os 

benefícios e subsídios que os seres humanos e demais seres vivos podem obter sobre 

esses seres, acabam sendo esquecidos ou não evidenciados (CAIN, 2015). Ainda 

considerando estas circunstâncias, os autores Silva e Gouw (2021), apresentaram 

conclusões sobre a incapacidade dos alunos do ensino médio de perceber a 

importância dos fungos para o planeta. Os pesquisadores acrescentam, que há uma 

relevância de se desenvolver pesquisas para ampliar o ensino de micologia nas 

escolas públicas e na formação dos professores. Neste sentido, este trabalho teve 

como questão norteadora a necessidade de alinhar práticas pedagógicas, para 

acessar os conhecimentos de um grupo de organismos muito negligenciado, com a 

realidade tecnológica de uma sociedade onde os jovens estudantes estão inseridos. 

Para isso, foi proposto uma sequência didática sobre o ensino de fungos que envolveu 

uma estratégia investigativa e promoveu a educação científica nos alunos por meio 

do uso de um aplicativo de celular.
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A Micologia no ensino de Biologia 

A formação biológica auxilia na capacidade do cidadão de compreender 

processos e conceitos biológicos, a importância das ciências para sociedade, na 

tomada de decisões de interesse individual ou coletivo, em um contexto que o leve a 

pensar no papel do ser humano na biosfera (KRASILCHIK, 2019). Os fungos 

constituem um grupo de grande importância ecológica, pois são decompositores, são 

fundamentais na ciclagem de matéria orgânica, além de participar de diversas 

associações com outros fungos, algas, plantas e animais (RECEE, et al., 2015; 

VELHO, 2023). São organismos eucariontes, heterotróficos e com reserva de 

glicogênio. Estima-se que a diversidade do reino seja de 2,2 à 3,8 milhões de 

espécies. (HAWKSWORTH; LÜCKING, 2017).  

Apesar dos fungos apresentarem enorme importância, apenas há algumas 

décadas foram reconhecidos como um grupo de organismos distintos das plantas e 

mesmo que mais próximo filogeneticamente dos animais, possuem seu próprio reino 

(WILLIS, 2018). Considerando esse cenário, surge a necessidade de um tempo 

abrangente com o propósito de representar a diversidade de fungos de uma 

determinada região, a Funga, para se tratar de forma paralela aos termos Fauna e 

Flora, usados para animais e plantas, respectivamente, constituindo então um termo 

importante, que dá visibilidade e deve ser utilizado em políticas públicas como de 

conservação e educação (KUHAR et al., 2018). 

O documento sobre os Parâmetros Curriculares Nacionais para as Ciências 

Naturais (PCNs) traz os fungos como uma temática importante ao se trabalhar a 

biodiversidade e a ecologia, principalmente no que se refere a temas abstratos como 

a ciclagem de nutrientes (BRASIL, 1997). Podemos apontar que, além disso, constitui-

se um grupo que apresenta uma enorme diversidade no país, porém muitas vezes 

não são notados nos ambientes em que habitam e por isso é importante reconhecê-

los e estudá-los (CAVALCANTE; CAMPOS; DE LIMA, 2021). 

Os fungos são um dos grupos de seres vivos mais diversos do mundo 

(QUEIROZ; RAPINI; GUILIETI, 2006; EVERT; EICHHORN, 2014), composto por 

cogumelos, leveduras, mofos e entre outros nem tão familiarizados pela população 
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(SILVA; MALTA, 2016). A Funga ainda não é totalmente conhecida, mesmo diante 

dos papéis que possuem no meio ambiente e no dia a dia das pessoas, demonstrando 

que o ensino da micologia dentro da biologia continua distante da realidade da 

população, impedindo uma relação da produção científica e o cotidiano (MORAES, 

2016; SILVA; GOUW, 2021).  

O estudo da diversidade dos seres vivos não deve apenas ter enfoque em 

aspectos morfológicos e fisiológicos, e taxonômico, pois dessa forma será estimulada 

a memorização e temáticas relevantes como o papel dos seres vivos no ambiente 

acaba sendo excluída (GELAPE; MENDES, 2005; SILVA et al., 2006). Entende-se 

que estudar a biodiversidade tem implicações também nas relações existentes em um 

ecossistema e na manutenção da vida no planeta Terra. De acordo com Boas e Dias 

(2010), existe a necessidade de dar uma maior atenção à natureza, principalmente no 

quesito de diversidade biológica, que vem correndo risco devido à perda de habitat.  

Ainda nessa linha de raciocínio, é importante dizer que em países como o Brasil 

que detém uma alta biodiversidade, essa questão possui grande relevância e a 

ocupação e avanço em áreas naturais influenciam na saúde e bem-estar humano 

(ALHO, 2012). A questão da perda e conservação da biodiversidade não tem sido uma 

grande preocupação na sociedade, em destaque para as pessoas que vivem em 

regiões urbanizadas e detêm pouco contato com a natureza (MARÍN, 2017). Por isso, 

estudar e conhecer a diversidade ajuda a compreender relações ecossistemas 

importantes, avançar nas pesquisas médicas e biotecnológicas, bem como em 

soluções de qualidade ambiental para as sociedades. 

O período em que os alunos adquirem conhecimentos científicos sobre a funga 

é na educação básica e apesar de toda relevância ecológica, econômica e médica 

que os tornam presentes no dia a dia, pouco se discute sobre os fungos nas aulas 

(SILVA; BASTOS, 2010; SILVA; GOUW 2019). Dessa forma, dentre os desafios 

encontrados no processo de ensino aprendizagem, o professor precisa trabalhar com 

os diversos conteúdos da Biologia sem deixar de considerar as experiências dos 

educandos, que por vezes tem uma resistência a novos conhecimentos da escola 

(DURÉ; DE ANDRADE; ABÍLIO, 2018). 

Na educação básica do Brasil, o livro didático possui os conteúdos 

selecionados para serem apresentados no ensino médio e constitui uma importante 

ferramenta, se não por vezes a única, de ensino para os professores e estudantes, 
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mesmo com o desenvolvimento de novas tecnologias (ROSA et al., 2019; VERCEZE; 

SILVINO, 2008; BATISTA, et al., 2010; DOMINGUINI, 2010). Porém, quando este 

torna-se o principal recurso, a motivação de ensinar ou de aprender é prejudicada, 

bem como a relação do conteúdo com o dia-a-dia fica limitada (OLIVEIRA, 2014).  

Nos livros didáticos, o conteúdo sobre os fungos geralmente está presente no 

segundo ano do ensino médio, após o ensino sobre classificação dos seres vivos (DE 

OLIVEIRA; MURATA, 2016). Nesses materiais, a micologia, em comparação com a 

zoologia e botânica, é abordada de maneira menos representativa, pois ao contrário 

das outras, é uma área mais recente (ROSA et al., 2019). Além disso, para os autores 

Sena e Santos (2016), o ensino de ciências e biologia tem os fungos como um dos 

temas mais complicados, pois geralmente é oferecido de forma muito teórica e 

superficial, causando uma visão restrita e negativa desse grupo de seres vivos. 

No trabalho de Da Costa Silva e Menolli Jr (2016), que analisaram o conteúdo 

de micologia nos livros didáticos, ficou evidenciado que essa é uma área pouco 

explorada, mesmo que ligada ao cotidiano dos estudantes, apresentando falhas na 

abordagem ecológica, excesso de importância dado ao sistema de classificação, sem 

entender que para os fungos está em constante mudança. Os pesquisadores 

acrescentam que esses fatores acabam levando para os estudantes classificações 

equivocadas e desatualizadas, bem como a ausência de informações importantes ou 

equivocadas, além da falta de coerência entre texto e imagens. Já os autores Rosa et 

al. (2018) apontaram que para além do que já foi mencionado, tem o fato que pouco 

espaço é dedicado aos fungos nessas obras e por vezes são incluídos no mesmo 

capítulo junto a outros grupos de seres vivos. Dessa forma, é possível destacar que 

esses aspectos citados atrapalham a compreensão dos estudantes para a dimensão 

da importância dos fungos e das demais relações que possuem com outros seres 

vivos (JOHAN et al, 2014). Além disso, outra dificuldade surge da limitada exposição 

dos estudantes à diversidade local, resultando em carência de experiências diretas 

com a natureza, oportunidade que muitas vezes só é proporcionada na escola 

(MARIN, 2017). 

O conhecimento sobre a funga pelos educandos possibilita a compreensão de 

inúmeros papéis que esses possuem na vida e no meio ambiente, porém os fungos 

são notáveis pela contribuição patogênica de alguns exemplares, o que pode tirar o 

foco da diversidade de contribuições que podem ser obtidas desses organismos e 
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levar as pessoas a não conseguir citar o uso e aplicação dos fungos no cotidiano 

(CAIN, 2015; SANTOS et al., 2016). Este fato, atrelado a metodologia conteudista, 

reforçam a necessidade de se explorar mais as relações ecológicas da funga para que 

se aproxime mais da realidade da sociedade e, além disso, para compreenderem que 

preservar e conhecer os fungos é tão crucial quanto a qualquer outra categoria de 

organismos vivos (SILVA; GOUW, 2021). Sendo assim, o uso de guias didáticos como 

ferramenta complementar nas aulas pode possibilitar a aquisição de tais 

conhecimentos. Os guias didáticos são materiais úteis no reconhecimento de 

espécimes para fins educacionais, tornam as informações acessíveis para além do 

ambiente acadêmico e auxilia a obtenção de consciência sobre preservação ambiental 

pela população (SILVA; DA SILVA; DA SILVA SAMPAIO, 2024; LIMA, et al. 2005).  

 

2.2 O Uso de tecnologias para fins pedagógicos 

A mobile learning ou M-Learning, traduzida para o português “aprendizagem 

com mobilidade”, diz respeito à utilização de dispositivos móveis e portáteis como 

smartphones, laptop e tablets, no processo de ensino e aprendizagem (MEIRELLES; 

TAROUCO, 2005). Segundo Leite (2014), a M-Learning também configura todo tipo 

de aprendizagem que acontece quando o estudante não está em um lugar estático e 

estipulado.  

Em todo o mundo existem mais de 5,9 bilhões de assinaturas de telefone 

celular, demonstrando que os dispositivos móveis já mudaram o nosso modo de viver 

e apesar disso os educadores ou formuladores de políticas, não têm aproveitado 

plenamente o seu potencial para melhorar o aprendizado. Com o crescente aumento 

no uso desses equipamentos em ambientes de educação formal, os aplicativos 

poderão se transformar em um componente importante da aprendizagem móvel 

(UNESCO, 2014). 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) englobam o conjunto de 

ferramentas que possibilitam a produção, acesso e disseminação de informações, 

bem como a comunicação entre pessoas. Além disso, encontram-se em diversos 

setores, como indústria, comércio, investimentos e educação, visando automatizar 

processos de informação e comunicação (RODRIGUES, 2016). O uso de dispositivos 

móveis tem provocado transformações na maneira como o conhecimento é construído 
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e compartilhado, proporcionando diversas oportunidades para a aprendizagem 

(GRESCZYSCZYN; FILHO; MONTEIRO, 2016). 

Diante desse contexto, observa-se o surgimento de uma sociedade que é 

móvel e conectada, onde diversas fontes de informação e formas de comunicação 

estão acessíveis em residências, ambientes de trabalho, instituições educacionais e 

em outros espaços sociais (MEIRELLES; TAROUCO, 2005). 

A aprendizagem por mobilidade possibilita a construção e intensificação do 

processo de ensino aprendizagem em qualquer hora e local, porém não podemos 

afirmar que utilizar um dispositivo móvel, como um smartphone em uma atividade em 

aula, pode caracterizar-se como M-Learning, pois é necessário haver planejamento 

com conteúdo curricular, material didático e uma atividade de estudo (SONEGO; 

BEHAR, 2015).  

 

2.3 O Aplicativo MIND.Funga  

O MIND.Funga App é um aplicativo desenvolvido por uma rede de colaboração 

coordenada pelo Grupo de Pesquisa MIND.Funga (https://mindfunga.ufsc.br/) do 

Laboratório de Micologia (MICOLAB/UFSC) e do LAPIX da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC) visando servir como uma ferramenta capaz de reconhecer 

espécies de macrofungos. 

De acordo com Drechsler-Santos e colaboradores (2022), o reconhecimento 

dos espécimes, e a sugestão de grupo taxonômico, é feito via inteligência artificial com 

redes neurais de aprendizado, ou seja, possui um conjunto de técnicas de 

programação aliados a modelos matemáticos que é capaz de não só reconhecer 

imagens, baseado em um banco de dados, como também aprender como novas 

fotografias adicionadas ao mesmo. O banco de dados é alimentado com imagens que 

passam por curadoria e inseridas por pesquisadores envolvidos. Essas imagens 

usadas são oriundas das pesquisas do grupo MIND.Funga ou foram/são enviadas por 

colaboradores, pesquisadores e/ou naturalistas amadores 

(https://mindfunga.ufsc.br/app/; https://mindfunga.ufsc.br/mind-funga-ciencia-

cidada/). 

Para o melhor uso do aplicativo, foi publicado um livro intitulado "Protocolo de 

Captura de Imagens de Macrofungos", que busca guiar os usuários na hora de realizar 

https://mindfunga.ufsc.br/app/
https://mindfunga.ufsc.br/mind-funga-ciencia-cidada/
https://mindfunga.ufsc.br/mind-funga-ciencia-cidada/
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as fotografias dos organismos, para que as mesmas sejam informativas e, desta 

forma, possibilitar um reconhecimento de táxons com o menor erro possível pelo 

programa, bem como propor uma metodologia padronizada para essa finalidade 

(BITTENCOURT et al., 2022). Dessa forma, o MIND.Funga App traz uma gama de 

possibilidades para seu uso, pois como é capaz de sugerir nomes de espécies para o 

reconhecimento dos fungos, pode ser utilizado como instrumento para promover a 

ciência cidadã envolvendo comunidades locais e para inventários de funga, por 

exemplo. Assim, pode servir para o aprendizado sobre diversidade de espécies, de 

frequência e abundância, sobre a taxonomia, biologia e ecologia das espécies, para 

inserir o usuário/estudante no mundo dos fungos ao seu redor. Constitui, então, um 

recurso didático inovador e atual, que pode e deve ser utilizado em espaços formais 

de ensino, como nas universidades e/ou em escolas de educação básica, como 

também nos espaços informais, em parques, trilhas ecológicas, reservas florestais, 

ambientes urbanos, entre outros. 

Nesta perspectiva, o aplicativo também pode ser usado como meio de 

promover a educação científica em sala de aula, pois há a possibilidade de o 

estudante ter autonomia na construção de conhecimento e, além disso, a promover 

ciência cidadã. Segundo Dallaqua, Fazenda e Faria (2020), a ciência cidadã envolve 

pessoas que não são pesquisadores especializados e sim cidadãos comuns, que 

voluntariamente contribuem de forma valiosa com a coleta de dados de informações 

biológicas. Ainda nesse raciocínio, a BNCC traz na habilidade EM13CNT202, 

específica para o ensino médio, a orientação para o estudo dos organismos vivos nos 

mais variados níveis de organização, utilizando-se ou não de dispositivos, ou 

aplicativos digitais (BRASIL, 2018). 

 

2.4 Objetivos 

Geral 

Promover o ensino sobre micologia de forma diversificada, a partir do uso de 

atividades investigativas, despertando o interesse dos estudantes pela diversidade de 

fungos e sua importância, por meio de recursos tecnológicos disponíveis e de ampla 

possibilidade de uso por parte da sociedade. 
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Específico 

- Produzir um material, no formato de sequência didática, para acompanhar e 

potencializar a aplicação do MIND.Funga App como recurso didático; 

- Utilizar uma sequência didática para introduzir o tema micologia, abordando os 

aspectos biológicos, ecológicos e econômicos dos fungos; 

- Gerar oportunidade de reflexão e discussão sobre a importância da diversidade de 

fungos; 

- Promover a educação científica por meio do uso de um aplicativo de celular para 

reconhecimento de espécies, tornando os fungos e sua diversidade mais perceptíveis 

no seu dia a dia; 

- Construir um fungário virtual com os estudantes; 

- Construir um guia de campo dos macrofungos da cidade de Joinville/SC. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Definição da pesquisa 

A pesquisa é a essência da Ciência, tem o objetivo de solucionar uma questão, 

possibilita a compreensão da realidade, sempre estará em constante desenvolvimento 

e fornece possibilidades para intervenções dentro da realidade (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009). A pesquisa em sala de aula é um movimento de diálogo, requer 

questionar-se sobre o ser, fazer e conhecer daqueles que estão envolvidos no 

processo, a fim de trazer novos argumentos que levem a outros patamares (MORAES; 

RAMOS; GALIAZZI, 2002).  

Neste sentido, este trabalho em sua natureza se enquadra como abordagem 

qualitativa de pesquisa que, de acordo com Souza (2004), visa trazer situações, 

interações e comportamentos que foram observados, permite flexibilidade na coleta 

de dados para escolher a mais apropriada dentre as observações analisadas. Além 

disso, possibilita o aprofundamento do que é analisado, sem a necessidade de testar, 

comprovar ou refutar hipóteses ao final do trabalho (BOGDAN; BIKLEN, 1994). 

Por meio da aplicação de uma sequência didática, envolvendo uma 

metodologia investigativa e o uso de um aplicativo para smartfones, a questão central 

deste trabalho foi orientada pela necessidade de harmonizar práticas pedagógicas, 

visando assim acessar os conhecimentos de um grupo de organismos frequentemente 

negligenciado, de modo a adequar-se à realidade tecnológica na qual os jovens 

estudantes estão imersos. 

 

3.2 Público-alvo 

Este trabalho foi desenvolvido com alunos do segundo ano do ensino médio da 

Escola de Educação Básica Presidente Médici, uma instituição da rede pública 

estadual de ensino da cidade de Joinville, Santa Catarina. Essa turma foi escolhida 

por conveniência, já que era vinculada à autora deste trabalho, onde possuía o cargo 

de professora de biologia. 

A coleta de dados com os alunos ocorreu com o consentimento da secretaria 

regional de educação (Apêndice A), da direção escolar (Apêndice B), dos 

responsáveis e dos próprios educandos (Apêndice C e D), além da autorização do 
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estudo pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) (Anexo A). 

 

3.3 Elaboração do material a partir da sequência didática 

O produto intitulado Respira Fungo: uma proposta de sequência didática para 

diversificar as estratégias de ensino de micologia (Anexo A), conta com uma proposta 

de sequência didática elaborada para servir como um material didático de apoio aos 

professores de ciências e biologia que desejam aplicar uma aula diferenciada sobre 

micologia. A metodologia de Sequência Didática (SD) tem inúmeras concepções na 

literatura. Neste trabalho, é considerado as definições encontradas nas obras de 

Zabala (1998) e De Araujo (2013), que trazem a SD como uma forma do docente 

organizar um conjunto de atividades em unidades temáticas e processuais, em torno 

de uma problematização central adaptada ao contexto escolar, com um começo e um 

fim conhecido pelo educador e pelo educando, de maneira que no final, os 

conhecimentos adquiridos são aplicados e avaliados. 

A ferramenta utilizada para construir esse produto foi o Canva 

(https://www.canva.com/), uma plataforma gratuita de design gráfico online que 

permite criar conteúdo visuais. O layout do material conta com dois planejamentos 

pedagógicos, um com uma atividade investigativa sobre a presença e ausência 

evidente dos fungos em uma figura, e outra com uma atividade de campo para 

reconhecer e conhecer a funga da cidade ou proximidades da escola. Nos 

planejamentos pedagógicos estão inclusos o público-alvo, os objetivos, as etapas de 

desenvolvimento e a avaliação. 

Considerando que um dos objetivos do trabalho é diversificar as aulas e 

também conhecer a diversidade dos fungos, ele traz o uso de um aplicativo de 

smartphone, o MIND.Funga app, que quando são inseridas fotografias, propõe nomes 

de espécies por meio de um programa de inteligência artificial. A obra contém um guia 

de como baixar, instalar e utilizar o aplicativo, que poderá ser uma referência tanto 

aos educadores quanto aos educandos. É importante destacar que para o bom 

funcionamento do app, é necessário que as imagens incorporadas tenham uma boa 

qualidade, pensando nisso foi inclusa uma parte que explica de forma didática como 
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tirar boas fotografias de exemplares de fungos, baseada no trabalho de Bittencourt et 

al. (2022). 

Reconhecendo que nem sempre as sugestões do app serão suficientes, como 

foi constatado pela autora na aplicação dessa sequência didática, há um capítulo com 

dicas de referências bibliográficas que poderão ser utilizadas nas aulas, de maneira 

impressa ou virtual, que incluem as obras: Fungos Macroscópicos Comuns no Rio 

Grande do SuI (GUERRERO, 199), Guide to the Common Fungi of the Semiarid 

Region of Brazil (NEVES, et al., 2013); Protocolo de captura de imagens de 

macrofungos (BITTENCOURT, et al., 2022), a Galeria Funga do Brasil 

(https://galeria.ufsc.br/mindfunga/funga+do+Brasil/) criada pelos pesquisados do 

MIND.Funga e um dos produtos da autora que é o Caça aos Fungos - Um guia didático 

de campo para explorar a diversidade dos macrofungos em Joinville/SC. 

 

3.4 Aplicação da sequência didática “Respira Fungo!” 

O ensino por investigação é uma abordagem didática que se inicia no 

planejamento do professor, quando o mesmo oferece aos alunos a oportunidade de 

participar ativamente das discussões, propondo ideias e buscando soluções de 

maneira criativa para o entendimento e construção do seu próprio conhecimento 

(SASSERON, 2018). Essa prática visa trazer a atividade científica para o ensino de 

ciências, aproximando conhecimentos científicos dos escolares (ANDRADE, 2011). 

A sequência didática é uma estratégia onde o professor organiza as atividades 

em blocos e esquemas temáticos (DE ARAUJO, 2013). A metodologia de sequência 

didática aplicada a uma estratégia investigativa, em Biologia, pode promover uma 

alfabetização científica e dessa forma, deve também estimular e sugerir uma 

problemática para o engajamento, a elaboração de hipóteses em pequenas equipes, 

a construção de dados obtidos seja por observação, experimentação ou de fontes de 

consulta, a discussão e conclusão de forma escrita, articuladas com evidências 

apoiadas na ciência (TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015). Sendo assim, esta foi 

dividida em sete etapas para serem devolvidas ao longo de cinco semanas. 
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Quadro 1 – Descrição das Etapas da Sequência Didática “Respira Fungo!” 

Etapas Descrição Número 

de aulas 

1ª Etapa 

Problematização 

Iniciou-se com o uso de imagens com a temática 

diversidade dos macrofungos no ambiente, onde 

uma das imagens tem um ambiente florestal com 

vários componentes abióticos e bióticos, exceto os 

fungos, e outra imagem com os mesmos 

componentes e os fungos inseridos no meio. Os 

alunos, divididos em grupos de até cinco 

integrantes, foram orientados a problematizar as 

imagens e levantar hipóteses originais sobre o 

tema. 

1 

(45 

minutos) 

2ª Etapa 

Pesquisa e 

discussão 

As equipes realizaram sua própria pesquisa em 

relação às hipóteses criadas, tiveram acesso aos 

computadores da escola, assim levantaram dados 

para aceitar ou refutar as hipóteses criadas. Ao 

pesquisarem na internet, os estudantes foram 

orientados a procurar por sites com terminação .org, 

de universidades ou até mesmo no Google 

acadêmico. Para organização das apresentações, 

foi sugerido também que realizassem pesquisas na 

aba de divulgação científica do site do MIND.Funga 

(https://mindfunga.ufsc.br/), entre outras fontes. 

2 aulas 

(90 

minutos) 

3ª Etapa 

Roda de 

conversa 

A turma socializou e debateu os resultados 

encontrados em uma roda de conversa, com 

enfoque sobre a importância da biodiversidade de 

fungos para o meio ambiente e para a sociedade. A 

professora foi anotando no quadro os tópicos 

principais que apareceram durante as discussões 

para que todas as equipes conseguissem visualizar 

o alcance das pesquisas realizadas. 

1 aula 

(45 

minutos) 

https://mindfunga.ufsc.br/
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4ª Etapa 

Aula expositiva 

dialogada 

Com o uso de mídias digitais, a professora 

apresentou os conceitos gerais, diversidade e 

biologia/ecologia de   fungos. 

1 aula 

(45 

minutos) 

5ª Etapa 

Caçada aos 

fungos 

Divididos em grupos, a turma recebeu orientações 

sobre como fotografar (de acordo com 

BITTENCOURT et al. 2022) os espécimes de 

macrofungos encontrados a fim de que 

conseguissem boas imagens para usar o 

MIND.Funga App (https://mindfunga.ufsc.br/app/) e 

alcançassem uma possível identificação dos 

espécimes. Os estudantes treinaram as técnicas de 

fotografia com exemplares de macrofungos, 

utilizando os espaços da escola. Os grupos tiveram 

acesso a cópias do livro por meio online e impresso, 

para que pudessem estudá-lo também em horários 

extraclasse, conforme a disponibilidade de cada 

um. 

1 aula 

(45 

minutos) 

6ª Etapa 

Aula de Campo 

Os grupos realizaram uma saída de campo fora do 

ambiente escolar, em uma trilha na cidade de 

Joinville/SC, junto ao Núcleo de Educação 

Ambiental do Parque Fabio Perini 

(https://www.perinibusinesspark.com.br/sustentabili

dade/), visando procurar mais exemplares de 

macrofungos para fotografar. 

4 aulas 

(180 

minutos) 

7º Etapa 

Construção do 

fungário virtual 

Utilizando o aplicativo MIND.Funga e alguns livros 

fornecidos pela professora, os alunos buscaram 

identificar os espécimes das fotografias. Já no 

laboratório de informática da escola, usando a 

plataforma Padlet, os grupos publicaram suas 

fotografias com as sugestões de identificações que 

chegaram para enfim montar o fungário virtual da 

turma. 

2 

(90 

minutos) 

Fonte: Elaborada pela autora. 

https://mindfunga.ufsc.br/app/
https://www.perinibusinesspark.com.br/sustentabilidade/
https://www.perinibusinesspark.com.br/sustentabilidade/


 

29 

As etapas de problematização, pesquisa e discussão foram feitas a partir de 

duas figuras montadas e entregues pela professora (Figura 1). Os estudantes também 

receberam um modelo de relatório (Figura 2) onde era possível escrever cada tópico 

da atividade, inclusive quais referências bibliográficas foram utilizadas. Este relatório 

não foi corrigido pela professora, nem mesmo antes das apresentações, pois a 

proposta era que os alunos construíssem seu próprio conhecimento sem 

interferências diretas da docente. Desta forma, eles próprios iriam se corrigir ao final 

do trabalho. 

 

Figura 1 – Imagens elaboradas pela professora exemplificando dois ambientes 
naturais, o primeiro sem fungos aparentes e o segundo com os macrofungos 

presentes. B: Folha da atividade impressa com as figuras sobre a mesa de uma das 
equipes.  

 

 

 
Fonte: A Autora, 2023. 
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Figura 2 – Modelo de relatório fornecido aos alunos. 

 
Fonte: A Autora, 2023. 

 

A experiência de aula de campo fora do ambiente escolar foi realizada em uma 

visita agendada com o Núcleo de Educação Ambiental do Parque Fabio Perini (NEA 

Fabio Perini), que se localiza no parque empresarial multissetorial chamado Perini 

Business Park, na cidade de Joinville/Santa Catarina. Este programa, além de 

oferecer palestras sobre educação ambiental, dispõe de duas trilhas ecológicas onde 

a visitação ocorre de maneira guiada por duas biólogas funcionárias do parque. 

 

3.5 Uso do app MIND.funga 

O MIND.funga app foi utilizado através dos aparelhos celulares pessoais dos 

estudantes. Cada equipe foi orientada de que pelo menos um integrante deveria entrar 

no site (https://mindfunga.ufsc.br/app/) do aplicativo, baixar e instalar para que 

pudesse ser iniciada a etapa de sugestões de identificação dos espécimes de fungos 

por eles fotografados. A versão do app usada nesta fase era de teste, dessa forma se 

restringiu a fins didáticos e futuramente estará disponível para o grande público. 

Após a instalação, o aplicativo mostra duas opções: uma para realizar o login, 

ou seja, entrar no sistema para quem já tem usuário e senha, e outra para cadastro 

daqueles que ainda não são usuários. Passada esta etapa, aparece uma interface 

denominada “Que fungo é esse?”, onde é possível adicionar uma imagem da sua 
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galeria de fotos ou tirar uma foto naquele instante. Com a fotografia escolhida e 

inserida no app, surgem as opções para enquadrar ou recortar a imagem, em seguida 

terá algumas solicitações de informações como: o ângulo da foto: de frente, de lado, 

de cima ou de baixo; o substrato em que o fungo está: sem informações, tronco de 

árvore viva, tronco de árvore morta, inseto, outro fungo, solo, liteira ou serrapilheira; e 

observações adicionais, se tiver. Além disso, são necessárias informações de data e 

localização, caso não sejam identificados automaticamente pelos dados que o próprio 

arquivo da imagem já possui. 

Quando é inserida uma fotografia de um fungo com as informações 

necessárias, o aplicativo mostra a sugestão de um ou mais nomes de espécies com 

uma imagem ilustrativa, que a inteligência artificial propôs. Nestas sugestões, é 

possível encontrar também uma porcentagem de reconhecimento, diferente para cada 

nome de espécime. 

 

3.6 Construção do fungário virtual 

O recurso utilizado para a construção do fungário virtual foi a plataforma Padlet 

(https://pt-br.padlet.com/), que é uma forma de serviço colaborativo na web, onde é 

possível postar de forma presencial ou remota os mais variados conteúdos como 

fotos, vídeos, áudios, arquivos, links e textos. Essas postagens podem ser curtidas e 

comentadas, dependendo das configurações escolhidas pelo usuário. 

O fungário virtual dos alunos foi construído a partir de um padlet criado pela 

professora, em que foi identificado com título, turma, escola e objetivos. Para tentar 

chegar à identificação dos espécimes, além do aplicativo MIND.Funga, foram 

utilizados os livros: Fungos Macroscópicos Comuns no Rio Grande do SuI 

(GUERRERO, 199), Guide to the Common Fungi of the Semiarid Region of Brazil 

(NEVES, et al., 2013) e Protocolo de captura de imagens de macrofungos 

(BITTENCOURT, et al., 2022), bem como consulta a especialistas em macrofungos e 

liquens, como Dr. Elisandro Ricardo Drechsler-Santos (MICOLAB/UFSC) e Dr. 

Emerson Gumboski (Universidade da Região de Joinville, Univille). 
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3.7 Elaboração do guia “Caça aos Fungos” 

Os guias didáticos são recursos com informações e dados que contribuem para 

a construção de conhecimento, com origem nas variadas interações entre conteúdo, 

sociedade, ambiente e educação (RANGEL; DELCARRO; OLIVEIRA, 2019). 

O instrumento empregado para a construção do produto intitulado: Caça aos 

Fungos: um guia didático para explorar a diversidade de macrofungos de Joinville/SC 

(Anexo B), também foi a plataforma de design gráfico online, o Canva. O guia de 

campo sobre macrofungos de Joinville/SC foi elaborado como resultado das aulas de 

campo com os estudantes e saídas independentes da professora, visando construir 

um material com linguagem didática para o público geral. Os macrofungos são 

espécies que produzem estruturas reprodutivas macroscópicas (esporomas) 

conhecidas como ascomas e basidiomas, pertencentes respectivamente aos filos 

Ascomycota e Basidiomycota, que detém uma enorme importância ecológica na 

ciclagem de nutrientes e, além disso, são os basidiomicetos que possuem a maior 

diversidade encontrada na natureza (DRECHSLER-SANTOS, 2015).  

A obra está dividida em um capítulo com informações gerais sobre 

características, ecologia e evolução dos fungos, outro capítulo com informações sobre 

os principais grupos e por fim, um capítulo com os espécimes encontrados e 

identificados. No capítulo sobre os espécimes da cidade de Joinville/SC, eles 

encontram-se organizados por grupos e por ordem alfabética, de maneira a facilitar o 

entendimento do público. As fotos utilizadas no material foram feitas na cidade de 

Joinville/SC pela própria autora e por colaboradores que foram devidamente 

creditados. Para o tratamento das fotografias foi utilizado o programa Adobe 

Photoshop, um software editor de imagens. 

Este guia foi pensado não só como uma ferramenta para conhecer as espécies 

de macrofungos que a cidade pode apresentar, mas também como um meio das 

pessoas terem acesso a mais conhecimentos sobre a micologia e passar a perceber 

os fungos a sua volta, bem como compreender que preservar a funga é tão importante 

quanto preservar a fauna e a flora.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram da pesquisa 27 estudantes de uma turma de segundo ano do 

ensino médio, na Escola de Educação Básica Presidente Médici/Joinville, com idades 

entre 16 a 18 anos e de ambos os sexos.  

 

4.1 O material da sequência didática 

O material da proposta de sequência didática, Respira Fungo, tem o potencial 

de diversificar as aulas de micologia, seja na disciplina de ciências para os anos finais 

do ensino fundamental ou de biologia para o ensino médio. O produto possuí uma 

estrutura que envolve diversos recursos como o uso de smartphones, um aplicativo 

de celular, aulas de campo e dinâmicas para identificação e reconhecimento da 

diversidade de fungos do ambiente local.  

A abordagem investigativa do material oferece o protagonismo para o 

estudante construir seu próprio conhecimento, mediante atividades que instigam a 

problematização, elaboração de hipóteses, pesquisa, argumentação, conclusão e 

divulgação de resultados. Quando o professor busca novos conhecimentos, 

compromete-se com a elaboração de um plano de aula com uma metodologia que 

estimula o questionamento, reflexão e discussão de uma forma diferente, contribui 

significativamente para o processo de aprendizagem dos alunos e pelo interesse por 

aprender, pois foge da rotina da sala aula (JOHAN et al., 2014). 

 

4.2 Aplicação da sequência didática 

Etapa 1 – Problematização e hipóteses 

Nas figuras utilizadas para a problematização (Figura 1), que retratam um 

ambiente natural, ao analisar é possível perceber que em uma delas não há a 

ocorrência de macrofungos. Notado este aspecto, os estudantes passaram a levantar 

hipóteses sobre o porquê não havia fungos em um dos ambientes retratados, e sobre 

a presença no ambiente e importância desses seres vivos, compiladas no quadro 

abaixo (Quadro 2). 
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Quadro 2 – Descrição das hipóteses elaboradas pelos alunos sobre a 
problematização das figuras. 

Hipóteses sobre ausência dos fungos 

no ambiente 

Hipóteses sobre a presença dos fungos 

no ambiente e sua importância 

Terreno ou solo muito seco que impede 

a proliferação. 

Há algum tipo de doença nas árvores. 

Clima com temperaturas altas. Os cogumelos são fundamentais para 

ciclagem de nutrientes e ciclo do 

carbono. 

Falta e/ou esgotamento de nutrientes. Os fungos geram mudanças no 

ambiente de forma que, sem eles, a 

decomposição seria mais lenta. 

Os fungos não são plantas e nem 

animais, precisando de um hospedeiro 

próprio para crescer e esse ambiente 

precisa ser úmido e com água. 

A presença de fungos aumenta a taxa de 

decomposição da matéria orgânica. 

Os fungos se propagam melhor em 

ambiente úmido e com presença de 

água. 

Os fungos são uma fonte alternativa de 

alimento e podem ser cultivados de 

maneira sustentável. 

Os fungos do local já morreram. Os fungos evoluíram para alucinógenos 

como estratégia defensiva. 

Os fungos do local morreram, pois já não 

ajudavam em nada no ambiente. 

Os fungos têm potencial para serem 

usados como medicação. 

A falta de fungos seria prejudicial para a 

indústria, pois são utilizados como 

alimento. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Analisando as hipóteses apresentadas é possível perceber que os estudantes 

já tinham algum conhecimento do papel dos fungos como decompositor, inclusive 

obtendo a associação com a matéria orgânica. No trabalho de Silva e Gouw (2021), 

foi demonstrada essa percepção pelos alunos, e este aspecto é muito importante 

quando se trata de temas relacionados à ciclagem de nutrientes e manutenção de 

ecossistemas. Também é relevante pontuar, que nos PCNs há a orientação de que 

os estudantes deverão ser capazes de compreender e relacionar que os fungos e 

bactérias, atuam como decompositores e contribuem para fertilidade do solo (Brasil, 

1997). Relacionado a este aspecto, uma das equipes sugeriu de forma equivocada 

como hipótese a relação da ausência dos fungos com um “esgotamento de matéria 

orgânica” (Figura 3), provavelmente pensando que a funga só se faz presente como 

em um papel decompositor. Não levaram em conta os diversos papéis e relações 

ecológicas que possuem na natureza e que, se a figura retrata um ambiente com a 

presença de seres vivos, consequentemente haverá também a presença de matéria 

orgânica (MACHADO, 2005; BARROS, 2013). 

 

Figura 3 – Problematização e hipóteses de um dos grupos, relacionando a ausência 
dos fungos com esgotamento de nutrientes. 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Houve uma hipótese que fez a dissociação dos fungos, das plantas e dos 

animais, resultado que também foi encontrado no estudo de Lehrbach, D’aquino Rosa 

e Drechsler-Santos (2020), evidenciando que alguns estudantes têm esclarecido em 

seu conhecimento prévio de que a funga possui sua classificação à parte. O papel 

econômico relacionado à indústria alimentícia e na medicina também apareceu entre 

os grupos (Figura 4), algo que é conectado ao cotidiano e bem-conceituado na ciência 

e sociedade (SILVA; GOUW, 2021). Surgiu também uma relação dos fungos 



 

36 

alucinógenos que produzem essas substâncias como uma resposta de defesa própria 

desses organismos. Os fungos estabelecem diversas relações mutualísticas com as 

plantas, o que favorece o desenvolvimento de produtos utilizados pela sociedade, 

além de que são alimentos nutritivos e encontram-se na produção de fármacos e de 

etanol (EVERT; EICHHORN, 2010).  

 

Figura 4 – Hipóteses de um dos grupos, relacionando a importância dos fungos com 
decomposição, potencial alucinógeno como estratégia defensiva e o uso na 

produção de medicamentos. 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Etapa 2 – Pesquisa e conclusão 

     Na etapa de pesquisa e conclusão, que foi realizada na sala de informática 

da escola (Figura 5), alguns alunos, na preparação de suas conclusões, pediram 

auxílio para procurar mais curiosidades sobre os fungos. Então, a professora sugeriu 

que buscassem no site do MIN.Funga (https://mindfunga.ufsc.br/divulgacao-

cientifica/) a parte de divulgação científica, onde há diversos textos resumindo artigos 

sobre micologia de uma forma didática. As pesquisas dos grupos trouxeram diversas 

informações sobre ciclagem de nutrientes, relações mutualísticas, reprodução, 

importância farmacêutica e na alimentação. Ao se aprofundar no conhecimento sobre 

esse grupo de organismos fica cada vez mais evidente sua importância para a 

sociedade, mesmo que presentes no cotidiano e por vezes despercebido nos 

procedimentos de fabricação de produtos consumidos pelos seres humanos como 

produção de queijos, pães, vinhos e antibióticos (ROSA et al., 2019).  

 

https://mindfunga.ufsc.br/divulgacao-cientifica/
https://mindfunga.ufsc.br/divulgacao-cientifica/
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Figura 5 – Estudantes realizando a pesquisa na sala informatizada. Fonte: A autora. 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

O grupo que apresentou a hipótese do potencial alucinógeno dos fungos como 

uma estratégia defensiva, conseguiu refutá-la e argumentou que não há evidências 

que apontam tal função (Figura 6). A alfabetização científica envolve o uso consciente 

da leitura e escrita para uma atuação crítica dos sujeitos em diferentes contextos, é 

um processo onde a linguagem das Ciências Naturais adquire significado e oferece 

ao aluno um meio de ampliar seu conhecimento (SASSERON; CARVALHO, 2008; 

BRANDI; GURGEL, 2002; AULER; DELIZOICOV, 2001). 

 

Figura 6 – Conclusões de uma das equipes após a pesquisa realizada, sinalizando 
as hipóteses aceitas e refutadas. 

 
Fonte: A Autora, 2023. 

 
A associação negativa dos fungos às doenças, que na maioria das vezes é 

esperado (SANTOS, et al., 2016), surgiu de maneira pouco expressiva, tanto nas 



 

38 

hipóteses quanto na pesquisa e conclusão dos alunos. Este aspecto é o oposto do 

que foi encontrado no trabalho dos autores Silva e Gouw (2021), onde uma pesquisa 

com questionários feita com estudantes, traz em seu resultado que 42,6% 

relacionaram fungos a doenças e micoses, e apenas 11,6% associaram a aplicações 

biotecnológicas no cotidiano. Os autores ainda comentam que o senso comum é de 

uma perspectiva em que haja relação a elementos desvantajosos sem considerar a 

importância, porém é necessário haver mais literaturas sobre o tema para afirmar a 

questão. 

A relação sobre a ausência dos fungos aparentes no ambiente com um 

“esgotamento” de matéria orgânica, persistiu nas conclusões de uma das equipes 

(Figura 7), mesmo sem ter encontrado em suas pesquisas informações para 

corroborar. Nesse ponto, é demonstrado que não alcançaram a refutação ou 

aceitação das hipóteses apresentadas e muito menos a construção de uma conclusão 

baseada em argumentos bem fundamentados. Os estudantes podem enfrentar 

desafios ao organizar o raciocínio de forma clara e expressá-lo por escrito, seja por 

dificuldades ortográficas ou a análise rasa sobre o assunto abordado (RIOLFI; 

IGREJA, 2010). Sendo assim, observa-se que para superar esse obstáculo seja 

necessário um comprometimento adicional não só no engajamento por parte do aluno, 

mas também na mediação do educador durante esse processo. As discussões em 

sala e a construção de argumentações, adequadas ao contexto escolar, permitem um 

ensaio para a aprendizagem científica que se dá conforme o tempo dedicado às aulas 

e as atividades selecionadas (BAZERMAN, 1988; CAPECCHI, 2004). A educação 

científica deveria possibilitar ao estudante entender que o método científico vai além 

dos experimentos e que apenas a observação não é suficiente, é necessário 

desenvolver uma linguagem científica para discutir e convencer a respeito das 

conclusões (SUTTON, 2003; BRICKER; BELL, 2008). 
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Figura 7 – Conclusão escrita de uma das equipes com o argumento da ausência de 
fungos visíveis no ambiente relacionado ao esgotamento de nutrientes. 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Etapa 3 – Roda de conversa/apresentações 

Nas apresentações foram pontuados os principais tópicos que surgiam pelas 

equipes e assim ao final a professora aproveitou a ocasião para trazer por meio de 

slides os conceitos gerais, diversidade e ecologia da funga. Esses tópicos (Figura 8) 

foram: papéis ecológicos em todos os ambientes naturais ou não (decomposição, 

ciclagem de nutrientes, ciclo do carbono e parasitismo), micorrizas - a internet natural 

das florestas, tratamentos psiquiátricos e a importância médica e econômica 

(medicações, doenças e alimentos).  

 

Figura 8 – Foto tirada da lousa com as principais temáticas que surgiram nas 
apresentações das equipes. 

 
Fonte: A Autora, 2023. 

 

A ciclagem de nutrientes ou decomposição surgiram com unanimidade na fala 

dos alunos, o que pode indicar que é um dos principais pontos que surgem ao buscar 

informações sobre a funga. Algumas equipes comentaram a importância na indústria 
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alimentícia e na produção de medicamentos. Nenhum grupo conseguiu associar que 

o ambiente sem fungos aparentes, ou seja, sem suas estruturas reprodutivas visíveis 

(ascomas e basidiomas), na verdade, também tem a presença desses organismos. 

Esta presença se dá na forma somática, de micélio, dentro dos mais diversos 

substratos disponíveis. Por mais que constituam uma categoria de vida singular e tão 

diversa quanto as plantas e os animais, os fungos ainda tem suas características 

desconhecidas para muitos dos alunos (LOGUERCIO-LEITE et al., 2006).  

Em todas as etapas da atividade, uma equipe trouxe o tópico sobre a ação 

psicotrópica dos cogumelos e o potencial para a medicina que essas substâncias 

apresentam. Ao serem questionados sobre como chegaram a esta pesquisa, 

relataram que tiveram uma aula sobre micologia com outro professor onde buscaram 

informações sobre as diferentes aplicações dos fungos para a sociedade. Assim é 

possível perceber que os estudantes resgataram conhecimentos já adquiridos para 

ajudar na resolução da atividade. Por meio do conhecimento prévio dos educandos, 

aquele adquirido ao longo de suas vidas, vem a oportunidade de o professor 

estabelecer e manter um diálogo rico nas aulas, além de relacionar os conhecimentos 

científicos com o dia a dia dos alunos (ELLER, 2015). Quando o plano de aula 

contempla situações de interpretação de evidências, a investigação e a escrita do 

aluno, estimula o educando a estruturar, registrar e comunicar seu pensamento por 

meio de significado conferido aos dados coletados, promovendo uma educação 

científica (TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015). 

 

Etapa 4 – Aula expositiva 

Durante a aula expositiva com o uso de slides, a professora indagou os alunos 

mais uma vez sobre a figura do ambiente natural sem fungos e nessa discussão, parte 

dos alunos afirmaram que haviam, sim, fungos naquele ambiente e outra parte não 

conseguiu chegar a esta conclusão. Porém, ao comentar sobre os exemplares 

unicelulares, o micélio e as micorrizas, foi possível que a turma num todo chegasse 

ao veredito de que provavelmente havia fungos nas duas figuras. O micélio nem 

sempre está aparente no substrato, as estruturas dele projetadas têm finalidade 

reprodutiva e não estão presentes todo o tempo, além disso, há aqueles fungos que 

são microscópicos (NUSBAUMER et al., 2015; LOGUERCIO-LEITE et al., 2006).  
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Os recursos tecnológicos, quando disponíveis, trazem ao professor uma 

alternativa para auxiliar o estudante no entendimento do que está sendo proposto na 

aula e assim pode levá-lo a questionar se realmente havia compreendido o que estava 

sendo trabalhado (DURÉ; DE ANDRADE; ABÍLIO, 2018). O papel do docente é de 

facilitador e orientador no processo de aprendizagem, estimulando os estudantes a 

pesquisar e produzir, relacionando os conteúdos aprendidos com a sua vivência 

(COLL, et al. 1998). 

 

Etapa 5 – Aulas de campo 

Nas atividades de campo dentro do campus escolar, quando os estudantes 

tiveram dificuldades de encontrar exemplares de macrofungos, um dos grupos em tom 

de brincadeira disse à professora que iriam fotografar a paisagem, pois com certeza 

haveria micélios nos substratos ou junto às raízes das plantas. Neste momento, 

fizeram uma alusão ao conteúdo abordado em sala sobre as estruturas dos 

macrofungos e as micorrizas, demonstrando que eles já tinham uma visão diferente 

acerca do assunto. A autora Krasilchik (2019) comenta que os conceitos passam a ter 

mais relevância para o aluno quando ele alcança exemplos suficientes para fazer 

associações e analogias, situando o conteúdo com suas vivências pessoais. Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2000) trazem que 

essa abordagem contextualizada é a ferramenta que a escola tem para tirar o aluno 

da posição de observador passivo, pois mobiliza competências cognitivas já 

adquiridas. Ainda nesse raciocínio, as aulas de campo com coletas de dados 

utilizando dispositivos móveis possibilitam a ampliação do aprendizado ao ocorrer em 

um ambiente contextualizado e autêntico, chamada de aprendizagem situada, além 

de ser vantajoso pela disponibilidade em diversos contextos (NAISMITH, et al., 2004).  

A aula desenvolvida na trilha do NEA Fabio Perini trouxe aos alunos um contato 

rico com a diversidade regional, onde conheceram mais aspectos sobre o bioma em 

que a cidade está inserida, a Mata Atlântica. Nessa aula, puderam também encontrar 

e fotografar diferentes exemplares de fungos que muitos nunca haviam visto antes. 

Dessa forma, tiveram a oportunidade de uma coleta rica de dados para 

posteriormente, com auxílio de um aplicativo, livros e pesquisadores do MIND.Funga, 

conhecer mais sobre a funga local. Esta etapa corrobora com o que o autor Marín 

(2017) destaca em seu trabalho, a necessidade de uma abordagem prática e 
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contextualizada no ensino, enfatizando a importância do ambiente local na 

aprendizagem dos alunos. 

Além disso, havia sido marcada uma aula de campo na trilha Zoobotânico da 

cidade para a primeira semana de dezembro, a fim de fotografar mais espécimes e 

realizar o encerramento da disciplina. Como era uma época de chuvas, levou a 

constantes cancelamentos da atividade e não foi possível ser realizada dentro do 

tempo que restava de ano letivo. 

 

4.3 O uso do MIND.Funga App 

Os estudantes não apresentaram dificuldades para utilizar o MIND.Funga App 

(Figura 9) na busca de uma sugestão para identificar os espécimes de fungos por eles 

fotografados. Apesar da orientação que um integrante instalando o App já era o 

suficiente, boa parte das equipes demonstrava interesse pelo uso em seu próprio 

dispositivo. A usabilidade, a troca amigável de informações e a facilidade de instalação 

de aplicativos em smartphones proporcionam diversas funcionalidades, que são 

elementos que contribuem significativamente para a rápida adoção e disseminação 

global (GRESCZYSCZYN; FILHO; MONTEIRO, 2016). 

 

Figura 9 – Estudantes fazendo o uso do MIND.Funga app em seus smartphones. 

 
Fonte: A Autora, 2023. 

 

Ainda nesta etapa, por vezes alguns grupos procuraram a professora para 

explanar dúvidas sobre as identificações sugeridas pelo aplicativo, comentando que 

não pareciam estar corretas. Dessa forma, se indagavam se a inteligência artificial 
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não conseguia identificar porque não havia esta informação ou porque a fotografia não 

estava adequada. Esta indagação se demonstrou como algo positivo, em vista que os 

alunos não aceitaram um resultado de forma imediata e o questionaram, praticando o 

sendo crítico e buscando mais informações para uma solução mais satisfatória. A 

autora Eller (2015), comenta em seu trabalho que é por meio da prática que os 

estudantes conseguem de fato adquirir o conhecimento, o senso crítico e chegar às      

próprias conclusões. Esse é um ponto positivo do uso do app MIND.Funga, já que o 

mesmo não garante uma acurácia de 100% em suas sugestões de nomes para a 

espécie em questão (DRECHSLER-SANTOS, comunicação pessoal). Ou seja, ele 

não interrompe um processo de análise crítica ao dar em definitivo um nome para a 

espécie, mas indica o caminho para uma identificação do espécime de fungo, o que 

serve de elemento para orientação e construção do conhecimento sobre a 

diversidade. A M-Learning pode trazer ambientes com novas oportunidades e desafios 

no processo de ensino-aprendizagem, além de facilitar cenários de aprendizagem 

cooperativa em que o estudante desempenha um papel ativo na construção do seu 

conhecimento (SONEGO; BEHAR, 2015; DEEGAN; ROTHWELL, 2010). 

Nas situações em que não houve uma sugestão satisfatória para identificação 

dos espécimes de fungos, os alunos foram orientados a tentar buscar nos livros 

(Figura 10) disponíveis:  Fungos Macroscópicos Comuns no Rio Grande do SuI 

(GUERRERO, 199), Guide to the Common Fungi of the Semiarid Region of Brazil 

(NEVES, et al., 2013) e Protocolo de captura de imagens de macrofungos 

(BITTENCOURT, et al., 2022). Dessa forma, caso não encontrassem, era para realizar 

a postagem com o que o aplicativo sugeriu e aguardar o auxílio dos pesquisadores 

parceiros. Assim, foi esclarecido que, mesmo que uma sugestão esteja incorreta, ela 

ainda terá um valor na pesquisa e aprimoramento do App pela equipe responsável 

(SANTOS, 2022). Esta colaboração evidência a importância dos taxonomistas para 

identificação, bem como se encaixa nos objetivos da ciência cidadã de proporcionar 

uma diversidade de compartilhamentos do conhecimento científico, almejando o 

envolvimento da sociedade leiga em cooperação com os cientistas para ampliar a 

coleta de dados e informações de pesquisa (PINHEIRO; CHALHUB, 2019; 

DALLAQUA; FAZENDA; FARIA, 2020). Dentro dessa situação, as oportunidades 

geradas pela M-Learning favorecem a conectividade de indivíduos em ambientes 
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físicos e virtuais, fomentando o desenvolvimento de comunidades educacionais entre 

docentes e estudantes (BATISTA, 2011). 

 

Figura 10 – Estudantes utilizando o MIND.Funga App e o livro Protocolo de captura 

de imagens de macrofungos (BITTENCOURT, et al., 2022), disponibilizado de forma 

impressa, visando chegar à sugestão de nomes para os espécimes fotografados. 

 
Fonte: A Autora, 2023. 

 

O uso de um aplicativo de celular é importante em um contexto de introduzir 

novidades nas atividades do cotidiano escolar. Os autores Sonego e Behar (2015) 

trazem uma reflexão de que as TICs podem oferecer inovação nas práticas docentes, 

no sentido de disponibilizar algo que já existe e em um contexto, porém deve ser 

utilizada de maneira que proporcione situações desafiadoras. Ainda neste raciocínio, 

comentam que há uma pertinência em incorporar estes atributos nos planos de aula 

devido ao potencial de mediação, possibilitando a experimentação pelos docentes e 

discentes dentro e fora do âmbito escolar. 

 

4.4 O fungário virtual 

O fungário virtual conta com vinte e cinco postagens dos alunos e da 

professora, com fotografias feitas nas aulas de campo da escola, da trilha no Perini 

Business Park e inclusive de outros locais de Joinville/SC fora do horário de aula, 

realizadas por interesse e motivação dos próprios estudantes (Figura 11). 
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Figura 11 – A: Aula de campo na trilha guiada pelo Núcleo de Educação Ambiental 
do Perini Business Park. B e C: Aula de campo nas dependências da instituição 

escolar. 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Devido ao recurso de comentar as postagens, tanto a professora quando os 

pesquisadores colaboradores puderam sugerir alternativas para as identificações 

feitas pelos estudantes, bem como os mesmos puderam acompanhar esses 

comentários (Figura 12). Esse aspecto gerou um sentimento de valorização pelo 

trabalho por eles desenvolvido e os incentivou a querer postar mais fotografias dos 

fungos feitas fora do horário de aula. Ademais, a situação modifica aquela visão do 

cientista no laboratório inacessível pela sociedade, torna-se um meio de comunicação 

entre os dois, uma via de mão dupla da comunidade com a universidade. A 

implementação de atividades por meio do M-Learning pode promover inovação nas 

práticas docentes em diversas áreas, permitindo que as estratégias pedagógicas 

abranjam movimentos que incentivam a experimentação, utilização e exploração das 

TICs, tanto dentro quanto fora do ambiente escolar (SONEGO; BEHAR, 2015). 
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Figura 12 – Fungário virtual na plataforma Padlet, construído a partir das fotografias 
dos alunos e da professora. Em destaque, uma das postagens mostrando o 
comentário feito pelo Professor Doutor Elisandro Ricardo Drechsler Santos, 

corrigindo a identificação do espécime do gênero Rigidoporus. 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

A proposta de trabalho com o uso das TICs e uma metodologia investigativa 

teve um impacto positivo na participação dos estudantes, de maneira que houve 

interesse nos momentos que foram necessários o uso de tecnologias e nenhum aluno 

deixou de realizar as atividades. No trabalho de Meirelles e Tarouco (2005), os autores 

concluíram que o emprego de tecnologias móveis possibilita ao discente a interação 

de maneira pessoal com a tecnologia em um contexto autêntico e apropriado, porém 

ressaltam que o uso de dispositivos móveis não é uma solução universal para todos 

os desafios. Já o trabalho de Barbosa (2014) evidenciou a importância do professor 

em planejar com uma metodologia que instigue os alunos a participar, investigar e 

questionar os conhecimentos sobre a importância da funga na sociedade e no meio 

ambiente, trazendo oportunidades de reflexão e elaboração de conclusões. 
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4.5 Guia “Caça aos Fungos” 

Com a aplicação da sequência didática sobre a importância da Funga, buscou-

se construir um guia de campo didático que tivesse um enfoque na diversidade dos 

macrofungos de Joinville, bem como pudesse auxiliar nas aulas de micologia do 

ensino médio ao abordar a temática da importância dos fungos. A autora Aroni (2023), 

destaca em seu trabalho a necessidade de guias sobre a biodiversidade regional para 

ampliar o conhecimento e desejo de preservação ambiental pela sociedade.  

O guia apresenta o primeiro capítulo com uma abordagem conceitual sobre os 

fungos, trazendo as características desses seres vivos, ecologia e evolução. Já no 

segundo capítulo há informações sobre a taxonomia dos cinco principais grupos de 

fungos: Chytridiomycota, Zygomycota, Glomeromycota, Ascomycota e 

Basidiomycota. No terceiro capítulo o guia discorre sobre a importância da Funga, 

dividindo em tópicos que abordam ecologia, meio ambiente, economia e saúde. Além 

disso, contém um pequeno glossário, o que segundo Rosa et al. (2019) é um aspecto 

importante para que a linguagem científica se torne acessível ao leitor. 

O guia didático funciona como um veículo para disseminar a pesquisa, atuando 

como um meio de conectar a comunidade científica com a escola (WIGGERS, 2016). 

Esses materiais auxiliam o trabalho pedagógico dos professores, pois permitem 

diversas abordagens para temas da biologia de forma dinâmica e pode ser proposto 

em aulas no formato de sequência didática (ARONI, 2023).  

Este material pode se tornar um importante aliado do ensino de micologia 

quando atrelado a um planejamento com aulas de campo. Documentos como as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio em ciências da natureza (Brasil, 2008), 

evidenciam a relevância do contato com o ambiente biológico, de conhecer o ambiente 

que os cerca, como um fator que ajuda na relação dos conteúdos com o cotidiano do 

aluno, atraindo e estimulando o aprendizado escolar. Adicionalmente, é notável a 

relevância que guias sobre a biodiversidade possuem no quesito de divulgação da 

ciência, educação ambiental e científica para a população (ROSA, et al., 2021), pois 

possibilitam o alcance do conhecimento de aspectos da diversidade natural que os 

cercam, muitas vezes discutidos apenas em ambientes acadêmicos.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho demonstrou que aquilo que muito se comenta na literatura 

sobre o ensino da funga no Brasil, a associação negativa por parte dos alunos, não 

apareceu de maneira expressiva nem no início ou no fim da pesquisa. Na verdade, 

destacou-se um dos papéis dos fungos no meio ambiente, a ciclagem dos nutrientes, 

trazendo a possibilidade do surgimento de outra visão sobre o tema: a importância 

ambiental da funga. Porém, é importante pontuar que este foi desenvolvido com uma 

turma de ensino médio e mesmo que o enfoque com os estudantes tenha sido fazer 

com que construíssem seus conhecimentos sobre a importância dos fungos, para 

afirmar a questão, seria necessário aumentar o número de participantes da pesquisa 

e em diferentes comunidades escolares. 

O uso de uma metodologia investigativa atrelado às Tecnologias da Informação 

e Comunicação foi significativo para haver a participação dos estudantes envolvidos 

na pesquisa. Além disso, teve um papel instigador para permitir o protagonismo do 

educando na construção do seu próprio conhecimento sobre a funga, aprofundando o 

que se sabia sobre a importância desse grupo de seres vivos para o meio ambiente e 

para a sociedade. O trabalho com os alunos também foi crucial para a construção dos 

produtos, pois proporcionou uma visão de como deveriam ser elaborados. Assim, foi 

proposto o guia didático da funga em Joinville/SC e a proposta de uma sequência 

didática em micologia para os docentes que buscam diversificar seus planejamentos 

de aula sobre os fungos. 

Considerando as problemáticas envolvendo o ensino de micologia no país, 

autores como Santos e colaboradores (2016) destacam a relevância dos trabalhos 

envolvendo o ensino sobre a funga diante da falta de entendimento da sociedade 

sobre esse grupo de seres vivos, que não levam em conta os diversos benefícios que 

possuem no dia a dia e no meio ambiente. Dessa forma, é evidente a relevância das 

pesquisas pedagógicas envolvendo esta temática para obter cada vez mais propostas 

de ensino que estimulem os conhecimentos sobre a ecologia e importância dos 

fungos.
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